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APRESENTAÇÃO
Caro leitor, o volume 2 do livro “O Serviço Social e a Superação das Desigualdades 

Sociais” dá continuidade a discussão acerca do Serviço Social e políticas públicas. E neste 
volume ainda são expostas três experiências internacionais. Ao todo são 21 artigos, que 
apresentam diferentes objetos, análises críticas e abordagens metodológicas.

Novamente optamos por dividir os artigos em eixos centrais. O primeiro eixo versa 
sobre “questão social”, trabalho, formação profissional, pesquisa e extensão em Serviço 
Social. Já o segundo eixo identifica estudos de diferentes áreas da Política Pública de 
Saúde; é um eixo plural e contempla diferentes lócus e espaços socioocupacionais. Aborda 
aspectos relacionados à saúde pública e efetivação dos direitos, dos usuários com doenças 
graves e respectivos acompanhamentos na alta complexidade, violência contra mulheres e 
ainda expõe a vivência do processo de trabalho junto à população surda. 

O terceiro eixo trata-se da Política Pública Assistência Social. Os autores 
trabalham aspectos inerentes a atual conjuntura brasileira e analisam experiências 
locais. As contribuições tratam da política pública diante da política da austeridade, sobre 
o sofrimento dos profissionais no âmbito do SUAS, da participação da sociedade civil 
(inclusive trabalhando narrativa das mulheres negras acompanhadas por um CRAS), e 
finalizando, a discussão deste eixo, há um estudo sobre o reordenamento das entidades 
socioassistenciais na relação público x privado. 

No quarto eixo é possível localizar a perspectiva da contrarreforma do Estado e 
a política de Educação no Brasil, sobre a institucionalização dos adolescentes e sobre o 
sistema prisional no Brasil, mas precisamente a efetividade das políticas educacionais. O 
quinto, e último eixo, apresenta a experiência internacional do Serviço Social, ou também 
conhecido e abordado nos países da América Latina, como: Trabalho Social ou “Trabajo 
Social”. A discussão apresenta elementos sobre a formação profissional, a atualização 
curricular e sobre o processo de intervenção profissional.

Como foi possível perceber esta coletânea realiza uma discussão plural e 
contemporânea. Com isso, torna-se uma leitura essencial, que visa contribuir ao alunado 
e aos profissionais que compõe o Serviço Social. Meus caros, como apontado no 
primeiro volume deste livro, estamos vivendo em tempos adversos, que tem refletido no 
desenvolvimento do processo de trabalho do Assistente Social e no desenvolvimento das 
políticas públicas brasileiras. Logo, proporcionar a visibilidade dessa discussão ratifica a 
importância de caminharmos para a efetivação das garantias legais já alcançadas - sem 
retroceder, bem como no desenvolvimento de outras. 

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: A saúde como direito de toda 
população brasileira passa a ser reconhecido 
com a promulgação da Constituição Federal. 
Neste mesmo diploma legal, menciona-se 
as necessidades de assistência às pessoas 
portadoras de deficiência como responsabilidade 
do Estado por meio de seus entes federados. O 
objetivo deste estudo é revisar como a literatura 
descreve a atenção em saúde da população 
Surda na Rede de Atenção à Saúde. Trata-se 
de um estudo de revisão de literatura integrativa 
de abordagem qualitativa, considerando estudos 
publicados entre os anos de 2000 a 2017, utilizando  
combinações  e  descritores  controlados. As 
bases de dados virtuais pesquisadas foram 
as integradas à BVS - Biblioteca Virtual em 
Saúde. Foram analisados títulos, resumos, 
textos na íntegra, e aplicado instrumento de 
avaliação da qualidade metodológica. A amostra 
final constituiu-se de 21 artigos. Os estudos 
selecionados possibilitaram a composição de 

três categorias de análise para responder aos 
objetivos: “Dificuldades de acesso da população 
Surda à Rede de Atenção à Saúde”; “Formação 
dos profissionais da saúde para aplicação da 
LIBRAS”; e a “Percepção dos usuários Surdos 
que acessam os serviços de saúde”. Na maioria 
dos estudos, a barreira comunicativa entre o 
paciente Surdo e o profissional da saúde foi 
identificada como principal obstáculo para acesso 
à Rede de Atenção à Saúde, demonstrando a 
importância desses profissionais conhecerem a 
Língua de Sinais Brasileira – LIBRAS. Usuários 
Surdos comentaram sobre a falta de informação 
relacionada à assistência prestada e às 
medicações utilizadas, o que referem impactar 
na adesão de seu tratamento de saúde e traz 
preocupação com possíveis erros diagnósticos. 
Sugere-se a ampliação da discussão sobre saúde 
com a Comunidade Surda para que estratégias 
de cuidado implementadas no campo da saúde 
tenham sintonia com a Cultura Surda e ampliem 
as possibilidades de acesso e cuidado.
PALAVRAS - CHAVE: surdez, acesso aos 
serviços de saúde, barreiras de comunicação, 
capacitação de recursos humanos em saúde, 
saúde pública

HEALTH CARE OF THE DEAF 
POPULATION: AN INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Health as a brazilian population 
right has been recocnized with the Federal 
Constitution. In this piece of legislation, the needs 
of assistance for deaf people are mentioned 
as a State responsibility through its federated 
states. The purpose of this study is to review 
the literature description of the health attention 
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by the deaf population on the health attention web. It is a study of a literature integrative 
review with a qualitative approach which considered studies published from 2000 to 2017, 
using combinations and controlled narrators. The online data base used was conected to 
Health Virtual Library. Books, abstracts, full texts were analized, and a tool evaluation of the 
methodological quality was applied. The final sample is made up by 21 articles. The selected 
studies enable to make three categories of analisys to answer to the goal: “Difficulties of access 
of deaf population to the health attention web”; “Vocational training of health professional to 
use LIBRAS”; and “Perception of Deaf about health service”. Majority of the studies shown that 
the communicative barrier between deaf and the health professional is the main impediment 
to deaf to access the health attention web, which demonstrate the importance of LIBRAS 
knowlegde by the health professional. Deaf users told about the misinformation related to the 
assistance given and the medicine used, which impacts to them treatment adherence and 
concerns them about possible diagnostics errors. A discussion expansion about health with 
Deaf Community is suggested aim at an harmony between care strategies implemented in 
health with Deaf Culture and expand the possibilities of access and care.
KEYWORDS: deafness, access to health sevices, communicative barriers, qualification of 
human resources in health, public health

1 | 	INTRODUÇÃO
A Constituição Federal (CF) de 1988, artigo 196 versa que “saúde é direito 

de todos e dever do Estado” e, no Art. 23, inciso II, diz: “cuidar da saúde e assistência 
pública, da proteção e garantia das pessoas portadoras de deficiência”, sendo esta uma 
responsabilidade compartilhada entre União, Estados e Municípios (BRASIL, 1988). O 
Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil é fundamentado pela Lei Orgânica da Saúde 
(LOS) nº 8080/90, a qual regula as ações e serviços de saúde, organizados de forma 
descentralizada e hierarquizada.

Conforme legislação vigente cabe caracterizar os tipos de deficiência; deficiência 
física, deficiência auditiva, deficiência visual, deficiência mental e deficiência múltipla. 
Sobre a deficiência auditiva, considera-se perda bilateral, parcial ou total de quarenta e 
um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma (BRASIL, 2004). Segundo Chaveiro e 
Barbosa (2004), a ausência de entendimento pelo profissional da saúde quanto à Língua 
de Sinais (LS) utilizada pelo paciente Surdo o limita de manifestar suas necessidades. 
Identifica-se a referência de que indivíduos Surdos têm condições de saúde desiguais em 
relação a ouvintes e parecem acessar os serviços de saúde de maneira diferente (MEADOR; 
ZAZOVE, 2005 apud FREIRE et al., 2009).O desafio que se coloca é pensar a atenção em 
saúde prestada à população Surda, considerando seu meio próprio de comunicação, a 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), sua identidade e cultura. 

Evidencia-se, assim, a relevância de melhor compreender, “Como está a atenção 
em saúde da população Surda na Rede de Atenção à Saúde (RAS)?”, sendo este o 
problema que norteou as reflexões. O objetivo central foi revisar como a literatura descreve 
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a atenção em saúde da população Surda na RAS que desdobrou - se em três objetivos 
específicos: identificar as dificuldades de acesso da população Surda à RAS; identificar 
aspectos relacionados à formação dos profissionais para aplicação da LIBRAS durante 
a assistência em saúde e descrever a percepção dos usuários Surdos que acessam os 
serviços de saúde.

2 | 	METODOLOGIA 
Tratou-se de um estudo de revisão de literatura (RL) integrativa. Para Botelho, 

Cunha e Macedo (2011) a RL configura-se como a primeira etapa para a elaboração de um 
conhecimento científico, pois entende que, por meio desse processo, novas teorias surgem, 
e são evidenciadas lacunas e oportunidades para o aparecimento de novas pesquisas 
relacionas a um assunto específico.

A população e amostra deste estudo foram artigos selecionados com foco na 
atenção em saúde da população Surda na RAS. Referente aos critérios de inclusão: 
artigos publicados nas bases de dados selecionadas para este estudo entre o período de 
2000 até 2017, nos idiomas, português, inglês e espanhol; artigos em que, no título e no 
resumo, sejam identificadas informações relacionadas à atenção em saúde da população 
Surda; surdez e acesso à rede de atenção à saúde; surdez e barreiras de comunicação 
em saúde; surdez e capacitação de recursos humanos em saúde; percepção dos usuários 
Surdos que acessam a rede de atenção à saúde e textos completos disponíveis em formato 
digital. Quanto aos critérios de exclusão, artigos duplicados ou incompletos; artigos em 
que, no título e no resumo, não apresentavam informações que tivessem relação com os 
objetivos deste estudo e artigos que tratavam de assuntos relacionados às tecnologias de 
reabilitação, por exemplo, implante coclear. 

As bases de dados virtuais pesquisadas foram as integradas à BVS -Biblioteca 
Virtual em Saúde. Sobre a seleção dos estudos, adotou-se como estratégia duas fases, 
a primeira seleção dos estudos por meio da leitura dos títulos e resumos e a segunda à 
análise do artigo completo realizada pelo revisor. Os artigos foram incluídos de acordo 
com os critérios mencionados antes. Quanto a coleta de dados realizada nos artigos 
selecionados, os dados foram extraídos através de dois instrumentos elaborados pelos 
pesquisadores. No primeiro deles, os elementos extraídos foram os seguintes: autor e 
ano; local do estudo; periódico; método; objetivos do estudo. No segundo instrumento, 
os aspectos considerados: autor e ano; participantes do estudo –amostra; o estudo 
identifica “Dificuldades de acesso da população Surda à RAS”; O estudo verifica aspectos 
relacionados à “Formação dos profissionais da saúde para aplicação da LIBRAS durante 
a assistência em saúde” e o estudo discorre sobre a “Percepção dos usuários Surdos que 
acessam os serviços de saúde”.

 Importante mencionar que foi realizada por meio do “checklist” proposto pelo 
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“Critical Appraisal Skills Programme” (CASP) (TRUST, 2002) a avaliação da qualidade 
metodológica dos estudos incluídos nesta revisão. O instrumento composto por 10 itens 
norteou o avaliador. No que se refere aos procedimentos éticos, os artigos apresentados 
neste estudo são de domínio público, disponíveis na internet por meio da BVS. Sendo 
assim, não houve necessidade de submissão aos Comitês de Ética em Pesquisa no Brasil. 
Ressalta-se que os autores não têm a declarar qualquer conflito de interesse.

3 | 	RESULTADOS
A pesquisa ora apresentada encontrou 2533 estudos. Desse total, foram excluídos 

estudos que não preencheram os requisitos de inclusão e duplicados, 2443. Diante disso, 
restaram 90 artigos para leitura de títulos e resumos. Deste quantitativo, foram excluídos 
66 por não atenderem aos objetivos delineados neste estudo e que não disponibilizam 
resumos e/ou artigos on-line na íntegra, restando 24 artigos para leitura completa. Aplicou-
se o ‘checklist’proposto pelo CASP, excluindo-se 3 artigos. Configurou-se a amostra desta 
revisão,21 artigos.

Do quantitativo de 21 artigos incluídos, 5 estudos atenderam aos requisitos de 
pontuação do CASP A e, os 16 restantes, CASP B. Sendo que, por meio da aplicação 
deste instrumento de avaliação da qualidade metodológica, 3 estudos foram excluídos por 
apresentaram pontuação inferior na categoria B. Quanto à nacionalidade das publicações, 
identificou-se 17 nacionais e 3 internacionais. A região sudeste do Brasil possui o maior 
número de publicações, com oito, seguida de região nordeste, com seis. A região sul e a 
centro-oeste, com igual quantitativo duas publicações em cada. Quanto às internacionais, 
identificou-se uma de cada país, conforme segue: Irã, Estados Unidos e África do Sul. 

Os artigos que atenderam aos objetivos desta revisão foram publicados entre os 
anos de 2014 e 2015, quatro em cada ano. Seguido do ano de 2009, com três. Nos anos de 
2012 e 2017, identificou-se dois artigos em cada ano. Nos anos de 2004, 2006, 2008, 2010, 
2013 e 2016 identificou-se um artigo publicado em cada ano. Os trabalhos analisados 
possibilitaram construir as seguintes categorias para responder aos objetivos da pesquisa: 
Dificuldades de acesso da população Surda à RAS; Formação dos profissionais da saúde 
para aplicação da LIBRAS; e Percepção dos usuários Surdos que acessam os serviços de 
saúde.

Quanto à categoria “Dificuldades de acesso da população Surda à RAS”, identificou-
se, em 20 artigos, aspectos relacionados a essa questão, ou seja, em apenas um, este 
quesito não foi identificado. Na categoria “Formação dos profissionais da saúde para 
aplicação da LIBRAS”, encontrou-se em 16 estudos aspectos relacionados a essa temática, 
não sendo identificados em 5. Sobre a “Percepção dos usuários Surdos que acessam os 
serviços de saúde”, dos 21 artigos, 14 faziam referência a este assunto.
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4 | 	DISCUSSÃO
A partir da categoria “Dificuldades de acesso da população Surda à RAS”, a barreira 

comunicacional entre paciente e profissional da saúde foi identificada, em 20 artigos, 
como um dos aspectos que dificulta o acesso da população Surda à RAS. Resultado este 
também identificado em um estudo de RL que teve como principal tópico selecionar artigos 
que tratassem do acesso aos cuidados de saúde para Surdos (KUENBURG; FELLINGER; 
FELLINGER, 2016). Nesse mesmo estudo, a dimensão do acesso é um tópico amplo 
que é discutido regulamente na comunidade Surda e engloba: acesso a comunicação, 
informação, educação e cultura, bem como acesso a serviços, incluindo saúde.

Um levantamento bibliográfico realizado por meio de busca eletrônica de trabalhos 
científicos, identificou-se a pesquisa realizada por França (2011 citado por SOUSA; 
ALMEIDA, 2017) com 156 profissionais da saúde em Campina Grande – Paraíba com 
objetivo de identificar as dificuldades enfrentadas por eles na atenção primária durante 
o atendimento ao Surdo e se constatou que a maior parte das respostas foi em relação 
às dificuldades de comunicação. Estudo de natureza descritivo-analítica com abordagem 
qualitativa realizado por Chaveiro e Barbosa (2005), indicou que a dificuldade de 
comunicação com profissionais da saúde foi relatada por todos dos entrevistados (20 
sujeitos), sendo este identificado como um dos grandes obstáculos da comunidade Surda 
quando procura serviços de saúde. 

Com relação à “Formação dos profissionais da saúde para aplicação da LIBRAS 
durante assistência em saúde”, da amostra de 21 artigos, em seis (SOUZA et al., 2017; 
CHAVEIRO et al., 2010; CHAVEIRO; BARBOSA; PORTO, 2008; CARDOSO; RODRIGUES; 
BACHION, 2006; RODRIGUES; DAMIÃO, 2014; NASERIBOORIABADI; SADOUGHI; 
SHEIKHTAHERI, 2017) identificou-se o desconhecimento e a não compreensão dos 
profissionais da saúde a respeito da LS. Isso vai ao encontro do dado mencionado por 
Scheier (2009) em estudo de RL no qual o objetivo era conscientizar os profissionais 
de saúde sobre as necessidades e diferenças culturais que devem ser consideradas no 
cuidado à população Surda. Mencionou-se, na referida revisão, que muitos profissionais 
de saúde desconhecem maneiras de melhorar a comunicação com os pacientes Surdos, 
com a finalidade de proporcionar-lhes atendimento com um nível de cuidado igual ao das 
pessoas ouvintes. As pesquisas que abordam o uso da LIBRAS pelos profissionais da 
saúde são poucas, sendo o aprendizado, em sua formação, essencial como sugerem os 
Surdos que integram a amostra de estudo realizado por Chaveiro e Barbosa (2005).

“A percepção do usuário Surdo que acessa os serviços de saúde “é a última categoria 
avaliativa considerada nesta pesquisa. Usuários Surdos referem que, ao acessar os serviços 
de saúde, sentem medo de parecerem ignorantes, de serem ignorados, enganados, de 
tomar remédio errado, da desconfiança, frustração, raiva, sensação de serem tratados com 
preconceito, insatisfação e necessidade de serem melhor compreendidos, sendo que esses 
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achados integram a reflexão de seis estudos (CHAVEIRO; PORTO; BARBOSA, 2009; 
COSTA et al., 2009; ARAÚJO et al., 2015; SANTOS; SHIRATORI, 2004; KRITZINGER et 
al., 2014; CARDOSO; RODRIGUES; BACHION, 2006).

Relaciona-se aos achados da presente revisão, descritos no parágrafo acima, a 
pesquisa descritivo-exploratória, de abordagem qualitativa, realizada em uma Escola 
Pública em Vitória da Conquista –Bahia (BA) com uma amostra de 26 pessoas Surdas, 
operacionalizada por Pires e Almeida (2016). Objetivou-se verificar as percepções dos 
Surdos quanto ao acolhimento existente nos serviços de saúde. Identificou-se como 
resultado que todos os entrevistados relataram ter apresentado um misto de sentimentos 
como tristeza, raiva e decepção diante do fato de não serem compreendidos pelos 
profissionais de saúde, que não sabiam se comunicar com eles. Aliado a isso, dois estudos 
desta revisão também apontaram que os usuários Surdos percebem que os profissionais 
da saúde apresentam sentimento de raiva e nervosismo por não os compreender, além do 
medo de se comunicar (CARDOSO; RODRIGUES; BACHION, 2006; KRITZINGER et al., 
2014).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao atender a um usuário Surdo, o desafio que se coloca aos profissionais é sobre 

que estratégia utilizar e como traduzir, para essa pessoa, as informações pertinentes a sua 
atual condição de saúde. Isso com o objetivo de potencializar sua autonomia nas decisões 
relativas a sua saúde, bem como a compreensão sobre a doença e, em alguns casos, a 
necessidade de mudanças de hábitos de vida para melhor adesão ao seu cuidado em 
saúde. Além disso, considera-se a forma como esse cuidado em saúde será compartilhado 
pelo demais serviços que integram a RAS e a rede intersetorial. Por isso a necessidade de 
melhor instrumentalizar a equipe frente a e esses aspectos. O estudo pretende contribuir 
com a assistência prestada à população Surda nos serviços de saúde. Para tanto, sugere-
se a ampliação da discussão sobre saúde com a Comunidade Surda para que estratégias 
de cuidado implementadas no campo da saúde tenham sintonia com a Cultura Surda e 
ampliem as possibilidades de acesso e cuidado.
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